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Bocaiúva
de cara nova

“É preciso encontrar soluções para harmonizar o convívio entre todos”, 
destaca Dalmo Vieira, secretário de Meio Ambiente da capital
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Beiramar Shopping: Café Fanny
Shopping Iguatemi: Bossa Café (1º piso)
Lagoa da Conceição: Farmácia Pinheiro

Jurerê Internacional: Doce de Pelotas (Jurerê Open 
Shopping)
SC-401:  Verde & Cia Garden Center (Sentido Centro)

O Imagem da Ilha oferece 500 exemplares a mais
nos seguintes locais com reposição semanal: 

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

telefones Úteis

Construções irregulares: 
SMDU – 3251-4951
Pró-Cidadão – 156

Disque Ecologia (Fatma) – 1523
Tele-denúncias (SSP) - 1683 

Defesa Civil - 199

O Jornal  Imagem da I lha 
sempre buscou, desde seu iní-

cio, apresentar ao 
le i tor  através  de 
matérias, entrevis-
tas e até na agenda, 
o lado positivo das 
coisas. Não foi por 
acaso que há cinco 
anos  lançamos o 

projeto Floripa do Bem. A ideia 
com isso era mostrar exemplos 
de ações de pessoas ou empre-
sas que visassem o bem e tra-
balhassem para uma melhora 
de qualidade de vida para a so-
ciedade local. 

Agora vemos um movimento 
acontecer. Capitaneados pelo 
Sebrae, CDL, e com a partici-
pação da Prefeitura de Floria-
nópolis,  os comerciantes do 
entorno da Rua Bocaiúva par-
tiram para uma nova etapa de 
seus espaços comerciais, é  es-
sa nossa matéria de capa.

Mas para realizar projetos 
de melhoria nos espaços pú-
blicos é fundamental termos 
segurança. O novo Comandante 
Geral da Policia Militar propõe 
uma postura mais operacional 
da PM, com mais presença nas 
ruas. É ele nosso entrevistado 
desta edição. 

No caderno de Arquitetura e 
Decoração, uma ideia do Urba-
no Salles foi como uma luz! E é 
sobre ela que falamos: a nova 
iluminação. Depois de séculos 
com a lâmpada incandescente, 
evoluímos para o led, em de-
trimento do encerramento da 
fabricação de invenção de Tho-
mas Edson.  

Também neste caderno, assu-
mimos! A cor é verde e amarelo. 
Assim como em todos os anos de 
Copa do Mundo, o País se veste 
com estas cores. Este ano não é 
diferente. É hora de vestir a ca-
misa e a casa das cores da nossa 
bandeira e fazer desta a nossa 
Copa. Confira as dicas desta rou-
pagem para casa.

E para finalizar, o Caderno 
Femina passa a limpo os ali-
mentos “saudáveis” pero nem 
tanto. E mostra a nova arte na 
pele das mulheres. Confira!

Hermann Byron

>  C A R T A  A O  L E I T O R

Exposição

show

Fotos: Divulgação
Curso

Chicago
O projeto TAC 7:30 apresenta no dia 27, o espetáculo 

“All That Jazz: Adaptação de Chicago - O Musical”, uma 
montagem do grupo N17, formado por alunos do Centro 
de Artes da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(Udesc). Com músicas em inglês e texto em português, All 
That Jazz preserva a intensidade da obra original. Amor, 
adultério, assassinato e devoção se confundem em meio 
ao mundo das notícias e tablóides. Às 19h30, no Teatro 
Álvaro de Carvalho (TAC). Mais informações: 3028-8070.

Literatura
A Fundação Cultural Badesc 

realiza no dia 30, o minicurso “O 
arquivo inédito do escritor Lima 
Barreto na Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro”, indicado para 
alunos da graduação e da pós-
graduação em Letras e demais 
interessados na dualidade lite-
rária e histórica. O ministrante 
é Cristiano Mello de Oliveira, 
especialista em Literatura Bra-
sileira e História Nacional pela 
Universidade Tecnológica Fede-
ral do Paraná e mestre e douto-
rando em Literatura pela UFSC. 
As inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas pelo email funda-
caoculturalbadesc@gmail.com, 
com o título “Oficina Lima Bar-
reto”, informando nome e for-
mação acadêmica. Ponte Hercílio Luz 

“A Coroa da Ilha”, do fotógrafo Kleber Steinbach, está à mostra até o 
dia 31, no Continente Park Shopping. A exposição de 30 fotos coloridas e 
em preto e branco é uma homenagem aos 88 anos da Ponte Hercílio Luz. 
O autor procurou fotografar a ponte em momentos especiais, como em 
um final de tarde calmo e em uma noite turbulenta de tempestade. 

Dança

Arte multiplicada 
O “7ª Múltipla Dança” acontece até o dia 25, em diversos centros culturais da 

cidade. O festival foi contemplado pelo Prêmio Funarte de Dança Klauss Vian-
na/2013 e conta com uma série de atrações que vão de espetáculos infantis e 
mostras até lançamentos de livros. A direção geral é de Jussara Xavier. Toda a 
programação é gratuita. Mais informações: multipladanca.webnode.com.

Planeta Kids
 O Planeta Kids promete animar a 

criançada no dia 24. O evento conta 
com três espetáculos realizados em um 
único show, repleto de famosos perso-
nagens de desenhos animados, como 
Os Smurfs, Lazy Town e a trupe do The 
Looney Tunes, composto por Pernalon-
ga, Frajola, Piu-piu, Patolino e Taz. As 
sessões acontecem às 14h e às 17h30, 
na Devassa On Stage, em Jurerê. Mais 
informações: www.blueticket.com.br.

infantil
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Aos poucos, os espaços comer-
ciais disponíveis na Bocaiúva e 
nas ruas e travessas ao seu re-
dor foram ocupados por diver-

sos segmentos de bares, restaurantes e 
lojas, que mesclaram-se com os prédios 
residenciais. A partir dessa realidade, 
sentiu-se a necessidade de modernizar 
essa área da cidade, muito valorizada 
pela posição geográfica que ocupa. Um 
projeto, com conclusão em 2015 pro-
mete um novo olhar a essa região.

Liderado pelo Sebrae/SC e realizado 
com diversos parceiros, como Câmara 
de Dirigentes Logistas (CDL), Prefeitu-
ra e Beiramar Shopping, o projeto de 
revitalização dos espaços comerciais da 
Rua Bocaiúva e seu entorno teve lança-
mento recentemente, com a mobiliza-
ção dos comerciantes locais e parceiros. 
De acordo com Giselle Si-
mões, consultora de proje-
tos do Sebrae, foram visi-
tados 82 empresários para 
explicar como funcionarão 
as atividades, mas muitos 
deles ainda não efetua-
ram a inscrição de adesão. 
Mesmo assim, ela garante: 
“independente do número 
de inscritos, o projeto terá 
continuidade”.

Como vai
funCionar
Cada empresa terá um custo de ade-

são de 2 mil reais, pagos em dez par-
celas. Os recursos para impulsionar 
o projeto serão cedidos pelo Sebrae e 
Beiramar Shopping. O CDL e o Ipuf dis-
ponibilizarão equipes para realizar os 
projetos necessários. O espaço geográfi-
co compreendido pela revitalização terá 
início no Hotel Majestic estendendo-se 
até as imediações da Pizza Hut. Os em-
preendimentos da Avenida Beira Mar 

Norte, situados dentro deste espaço, 
também são público alvo.

Responsável pela revitalização de 
outras ruas, como a Vidal Ramos, na 
região central da cidade, o Sebrae ofe-
rece aos participantes ações focadas 
em três vertentes: capacitação em ges-
tão, consultoria em inovação e ações de 
mercado. A metodologia será realizada 
através da articulação com parceiros, 
sensibilização dos empresários, forma-

ção de governança local, realização do 
diagnóstico e construção do plano de 
atratividade para a região, elaboração 
do plano estratégico, implantação e 
acompanhamento. As ações já come-
çaram e o projeto terá conclusão em 
dezembro de 2015.

De acordo com Rosana Majolo, 
consultora do Sebrae, o objetivo da 
revitalização é aumentar o fluxo de 
pessoas, atrair novos negócios, forta-

lecer o capital social local, fortalecendo 
a cooperação e promovendo também 
a geração de empregos. Empresários e 
parceiros irão analisar quais são as re-
ais necessidades e seus prazos.

Walter Koerich, conselheiro do Bei-
ramar Shopping, parceiro do projeto, 
compara a rua Bocaiúva e seu entorno 
com as ruas dos Jardins, em São Paulo, 
pela localização privilegiada que ocu-
pam. “Temos tudo para deixar essa re-

gião merecedora da posição geográfica 
que ela está. Vamos apoiar o projeto 
até o final”, afirma. Walter é um dos 
responsáveis pelas obras de revitaliza-
ção da Praça Celso Ramos e do Mirante 
Hercílio Luz, através da WOA empreen-
dimentos imobiliários.

Centralidades
O secretário de Meio Ambiente e De-

senvolvimento Urbano da capital, Dal-
mo Vieira, ressalta a importância das 
centralidades, um misto entre residên-
cias e comércios, incentivadas pelo Pla-
no Diretor da cidade: “A Bocaiúva é um 
desafio, em função dos problemas viá-
rios que enfrenta. Porém, numa cidade 
que se move através dos automóveis é 
quase que impossível retirar os estacio-
namentos, senão o comércio morre. É 
preciso encontrar soluções para harmo-
nizar o convívio entre todos”, afirma. 

Olhar renovado
>  C I D A D E

Para atrair negócios e maior fluxo de pessoas, projeto propõe uma nova versão da Rua Bocaiúva
Fotos: Leonardo Baier Araújo

Eu café.
hippo.com.br

Uma das ruas 
mais nobres 

da cidade, 
Bocaiúva será 

revitalizada
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Memória
De forma trágica, 21 policiais da PM-

SC morreram no exercício da profissão 
nos últimos cinco anos. Foram lembrados 
e reverenciados por familiares e compa-
nheiros de farda, há dias, no quartel do 
comando geral, em Florianópolis. Não ha-
via nenhum representante de entidades  
defensoras dos direitos humanos.

Mobilidade
Não vai ser por falta de projetos – há 

uns trocentos, onde foram gastas algu-
mas dezenas de milhões de reais, mas 
nenhum concretizado até agora – para 
Florianópolis apresentar um deles em 30 
dias e assim habilitar-se a verbas de R$ 
50 bilhões da União (deve-se dar um des-
conto nisso tudo, porque a praxe é dizer 
que há tantos bilhões que depois de um 
tempo viram milhões) para mobilidade 
urbana. Querem apostar como o proble-
ma, agora, vai ser excesso de projetos?

Desleal
A Associação Brasileira da Indústria 

de Hotéis de SC (ABIH-SC) está junto com 
a direção nacional da entidade que vem 
tentando, junto ao Ministério do Turismo 
e Procon, barrar sites de aluguel de imó-
veis para turistas. Alega ser concorrência 
desleal pelo fato do serviço não pagar im-
posto e não gerar empregos.

Ilha excluída
A Associação Brasileira de Ilhas 

Turísticas (Abitur) foi oficialmente 
criada na abertura da World Travel 
Marketing Latin America (WTM) 
2014, semana passada, em São Pau-
lo. As primeiras ilhas a integrarem a 
nova entidade são a do Mel, no Pa-
raná; de Fernando de Noronha, em 
Pernambuco; Ilhabela, em São Paulo; 
Ilha Grande, no Rio de Janeiro,  e Ma-
rajó, no Pará. De SC foram ignoradas 
a Ilha de SC e São Francisco do Sul. 
Inexplicável.

Desconto
 O senador Luiz Henrique da Silveira 

já deve estar de olho bem atento nos ín-
dices das pesquisas de intenção de voto. 
Só isso pode explicar porque no inicio 
deste ano estimava que a presidente Dil-
ma venceria em SC com uma diferença 
mínima de um milhão de votos sobre o 
segundo mais votado, fosse quem fosse. 
Em quatro meses a conta do senador – e 
o otimismo – despencaram 50%. Agora 
estima que a vitória será de 500 mil vo-
tos de vantagem.

Humilhação
A não ser a veemente manifestação 

do deputado federal Esperidião Amin, 
em defesa do partido, o diretório estadu-
al e a executiva do PP permanecem em 
ensurdecedor silêncio quanto à recusa 
do PMDB em tê-lo na chapa majoritária. 
Mesmo assim, os caciques pepistas, nu-
ma atitude que mistura compulsão pelo 
poder e  humilhação, estão fazendo de 
tudo para ter seu lugar na aliança. Não 
será surpresa se pedirem desculpas pelas 
seguidas dispensas de que tem sido alvo.

A conta
Com eficiência e resultados discutíveis, 

as 36 secretarias regionais, instituídas há 
10 anos, exibem uma bilionária conta –  
R$ 2,5 bilhões -, conforme auditoria ainda 
inconclusa do Tribunal de Contas do Esta-
do. Detalhe: os gastos para manter as es-
truturas em 2013 (R$ 420 milhões) foram 
maiores que os investimentos feitos nas 
mesmas (R$ 322 milhões). Permanecem 
questionáveis, porque não foram cum-
pridos, ou apenas em parte, os objetivos 
iniciais de sua criação: combater o êxodo 
rural, o processo de litoralização e a pro-
moção do desenvolvimento regionalizado 
e descentralizado.

Abraçados
 Consta que o  governador Raimundo 

Colombo já ouviu, direta ou indiretamente, 
mais de uma vez, nos últimos dias, que se 
a presidente Dilma continuar caindo nas 
pesquisas de intenção de voto e ele insistir 
dar-lhe palanque e beijar-lhe os pés, leva-
rá um tombo  junto com ela. A conferir.

Kit Bíblia
O deputado estadual Kennedy Nu-

nes (PSD) justifica o polêmico pro-
jeto de lei de sua autoria que propõe 
a distribuição de um “Kit Bíblia” nas 
escolas públicas, dizendo que em SC, 
segundo o IBGE, 93,4% da população 
é católica  ou evangélica,  por isso dis-
ponibilizar o kit  não pode ser consi-
derada uma medida que não atinja 
a maioria. Certo, mas o contribuinte 
precisa bancar a generosidade? 

A vítima
Nota-se defensores dos direitos 

humanos ao lado dos criminosos e al-
guns raros solidários às vítimas. Mas 
algo de novo está acontecendo. Há 
dias um cidadão de Chapecó foi con-
denado  a pagar  R$ 102 mil de inde-
nização por danos morais e materiais 
e pensão alimentícia, em benefício da 
esposa e filho de vítima que ele assas-
sinou por motivos fúteis.

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a
raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Destruição
O Instituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) do Rio 
de Janeiro está fazendo 
um levantamento do Par-
que do Flamengo, onde os 
jardins criados por Burle 
Marx foram quase todos 
destruídos, e pouco resta 
das dimensões, formas e 
espécies. É algo menos pior que tudo o que o mesmo paisagista fez nos anos 70 no 
Aterro da Baía Sul, em Florianópolis. Pouco, quase nada, sobra.

Foto: floripendio.blogspot.com.br

Por que não?
A coluna foi instada por um leitor para lançar a ideia de motivar o tenista 

Gustavo Kuerten a disputar um cargo eletivo, de deputado estadual, federal ou 
até senador por SC. Se não der agora, quem sabe na próxima eleição? O ex-jo-
gador Romário, por exemplo, se revelou um excelente congressista, sem mais a 
fama de farrista, e agora está cotado para ser candidato a senador pelo PSB do 
Rio de Janeiro. Os dois – Guga e Romário – têm duas qualidades que faltam na 
quase totalidade dos políticos: honestidade e ética.

Prefeitos, atenção!
Para resguardar direitos fundamentais garantidos na Constituição Federal, o Ju-

diciário poderá impor obrigação a outro poder. Foi baseada nesta premissa que o 
TJ SC confirmou sentença da comarca de Tangará em ação civil pública ajuizada pe-
lo Ministério Público, que estabeleceu o prazo de 180 dias para que o município de 
Ibiam adote providências para que toda a sua população tenha saneamento básico. 
Caso a determinação não seja cumprida, o Executivo local incorrerá em improbidade 
administrativa. Se o precedente valer, dezenas de outros prefeitos terão que sair da 
letargia em relação ao assunto. (Leia mais notas em www.raulsartori.com.br).
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Oatual comandante da Polícia 
Militar de Santa Catarina, Val-
demir Cabral, tomou posse há 
pouco, mas já define resulta-

dos concretos em sua gestão frente à cor-
poração, na qual faz carreira há mais de 
três décadas. Além da capital, ele exerceu 
suas atividades nas cidades de São José, 
Blumenau, Porto União e Balneário Cam-
boriú. Mesmo garantindo um maior nú-
mero de efetivo nas ruas, ele defende que 
a população também deve fazer a sua 
parte. A solenidade em que recebeu o 
cargo foi realizada no aniversário de 179 
anos da PM-SC, 05 de maio, data marca-
da também pela inauguração do memo-
rial em homenagem aos policiais mortos 
em serviço. Ao Imagem da Ilha, Cabral fa-
la sobre o que os moradores querem sa-
ber: o que está sendo feito para melhorar 
a segurança?

Imagem da Ilha: Comandante, a 
grande reclamação dos moradores 
dos grandes centros de SC, especial-
mente Florianópolis, é a sensação de 
insegurança. As pessoas estão com 
medo de andarem sozinhas em deter-
minados pontos da cidade, por exem-
plo, na Beira-Mar Norte, inclusive de 
dia. O que fazer para reverter essa 
condição?

Valdemir Cabral: Nós entendemos os 
medos das pessoas, mas Santa Catarina 
ainda é o estado mais seguro do Brasil e 
Florianópolis também. A capital do Es-
tado já foi eleita muitas vezes a melhor 
capital para se viver. Muitas pessoas vêm 
de grandes centros violentos para morar 
aqui, em busca de tranqüilidade. Como a 
cidade se desenvolve, a violência também 
cresce, com roubos e furtos. Precisamos 
aumentar o policiamento, o que já esta-
mos fazendo. A dificuldade é obtermos 
mecanismo para combater a criminalida-
de, que não seja somente com a presença 
de policiais. As pessoas devem procurar 
lugares que sejam seguros, que tenha 
mais policiamento, pessoas circulando, 
pois onde tem muitas pessoas, o índice 
de criminalidade é menor. 

O senhor vai contar com o mesmo 
efetivo da administração anterior? 
Como o senhor vai conduzir a Polícia 
Militar de Santa Catarina para que os 
resultados sejam diferentes e estejam 
de acordo com as necessidades da po-
pulação?

Nós estamos trabalhando em cima 
disso. Falamos bastante sobre a falta de 
efetivo. Hoje é menor que o efetivo há 
30 anos, mas maior que o efetivo há dois 
anos. Nesse governo, foram incluídos 2,5 
mil policiais e mais 1,5 mil que estão em 
formação e ficarão prontos a partir de ju-

lho. Vamos ter mais quatro mil policiais 
no total, que serão divididos nos municí-
pios, de acordo com as necessidades. Por 
ano, em torno de 500 policiais se aposen-
tam. 

A legislação existente prejudica o 
trabalho da PM?

Eu não gostaria de comentar sobre 
isso, porque a legislação não é feita pela 
Polícia Militar, eu só a cumpro. 

O senhor defende a redução da 
idade penal. O Congresso, por sua vez, 
não parece disposto a rever a legisla-
ção. O senhor acredita na possibilida-
de de mudanças em curto prazo?

Eu defendo que quem comete o crime 
deve ser penalizado. Essa mudança vai 
depender da boa vontade do Congresso 
Nacional. A nós cabe cumprir as leis. En-
quanto os menores não forem penaliza-
dos iguais aos maiores, os procedimentos 
continuam os mesmos. Quando é menor 
é levado a uma delegacia especializada, 
mas quase que em seguida a Justiça sol-
ta.

Isso mesmo. A PM prende e a Jus-
tiça solta. Estamos condenados a essa 
realidade?

Nós apenas cumprimos o que a lei diz. 
Cabe a nós refazer o nosso trabalho se 
necessário.

Alguém de seu círculo mais próxi-
mo já foi vítima de violência praticada 
por menores?

Várias pessoas. Há 34 anos trabalhan-
do com segurança, sempre teremos pes-
soas envolvidas com crimes ou violência.

Uma de suas metas é ampliar o po-

liciamento ostensivo nas ruas. Temos 
como exemplo de resultado o progra-
ma Tolerância Zero, implantado em 
Nova York, para o controle da crimi-
nalidade. O senhor pretende realizar 
algo parecido?

O que eu pretendo fazer é colocar 
mais policiais nas ruas, elegendo alguns 
locais com maior necessidade de efeti-
vo presente, sem fragmentá-lo, revendo 
também algumas condutas e escalas de 
horários e maior freqüência em deter-
minados bairros.Vamos dar uma nova 
temática aos policiais, um novo direcio-
namento. Vamos fazer um levantamento 
através de estatísticas de violência e cri-
minalidade, horários, bairros, dias, ruas, 
e vamos empregar o policiamento em ci-
ma disso. Isso vai ser sempre. É a função 
da Polícia Militar. 

O vídeo monitoramento deve conti-
nuar como prioridade? 

É uma prioridade do governo, é uma 
necessidade. Onde tem vídeo monitora-
mento, os pequenos crimes, como furtos 
e arrombamentos caem em zero. Temos 
policiais que fazem essa fiscalização. 
Obviamente pode haver algum momen-
to que uma câmera ganhe mais atenção 
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lhos Comunitários de Segurança (Con-
segs) ?

Os Conselhos de Segurança funcionam 
normalmente na maioria dos bairros. Os 
moradores podem participar através de 
ajuda no monitoramento do seu bair-
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>  E N T R E V I S T A

“Quem comete o crime deve ser penalizado”
 Novo comandante da Polícia Militar SC garante mudanças; porém, pede a participação de todos

para resultados efetivos

“O que inibe os criminosos é a 
rotatividade dos policiais, eles 
precisam circular”, defende Cabral 

Foto: PM-SC
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>  E X P O S I Ç Ã O

O mundo das orquídeas
Da redação

Os apaixonados por orquí-
deas ganharam mais um 
espaço para apreciar. É o 
orquidário Amélia Cirim-

belli Brillinger, no bairro Carianos. 
O espaço foi criado pela Federação 

Catarinense de Orquídeas (FCO), 
que percebeu a necessidade de 
juntar todas as espécies da planta, 
nativas do Estado, em um só lugar.

O orquidário é aberto ao público 
em geral, mas com horário marca-
do. O foco do projeto são pesquisa-
dores e profissionais apreciadores 

da planta, com o objetivo de tornar 
o orquidário referência em pesqui-
sas científicas, porém, a proposta é 
receber também a visita de escolas. 

Marcelo Vieira Nascimento, pre-
sidente da FCO, ressalta a impor-
tância do orquidário. “Nós temos 
orquídeas vindas direta e exclusi-

vamente das nossas matas através 
das expedições de campo realiza-
das para os trabalhos do Atlas das 
Orquídeas de Santa Catarina, algo 
que ninguém tem e facilitará muito 
para o trabalho dos pesquisadores”, 
destaca. Mais informações: www.
fcorquidofilia.com.br.

Apreciadores da planta podem conferir em viveiro da capital, espécies exclusivas da mata nativa do Estado

Aqui em Santa Catarina 
e  no Brasil inteiro.

137

8.025 

588

  PARA GARANTIR OPORTUNIDADES IGUAIS
 DESDE CEDO, O GOVERNO FEDERAL ESTÁ 
INVESTINDO FORTEMENTE

NA EDUCAÇÃO.
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Foto: Leonardo Baier Araújo

Rodrigo Hilbert veio a 
Florianópolis participar 
da nova campanha do 
Hemosc. A foto mostra ele e 
a produtora gastronômica 
Ceres Azevedo numa pausa 
das gravações no café que 
ela pilota na SC-401

O diretor geral da 
Aliança Francesa de 
Florianópolis, Fernand 
Defournier, e o 
presidente da entidade,
Rubens Araújo de 
Oliveira, recém-
condecorado como 
chevalier da Ordre des 
Palmes Académiques

Foto: Divulgação

Recém-casados
O advogado Rafael Barreto Bor-

nhausen, filho mais novo de Déa e Jor-
ge Bornhausen, casou-se dia 17 com 
a paulista Marina Berti, em São Paulo. 
Entre os padrinhos, estavam Pedro 
Cherem, Lauro Zimmer e Egidio Mar-
torano.

Para começar a vida a dois, o casal 
optou por um apartamento no bairro 
do Itaim Bibi, em São Paulo.

Foco no amor
Três psicodramatistas de Santa 

Catarina estão no livro “Por Todas 
as Formas de Amor”, que acaba de 
ser lançado na Livraria da Vila, em 
São Paulo.

Além de um capítulo assinado 
por Carlos Roberto Silveira, o Be-
beto, filho dos saudosos Zilda Sil-
veira e do ex-governador Ivo Silvei-
ra, há textos também de Maria Lui-
za Vieira Santos e Suzana Modesto 
Duclós.

Link com a Ilha
O ex-apresentador do Patrola, José 

Brites, mudou-se para São Paulo em 
2009, mas continua emplacando na 
telinha de Floripa. Depois de ter traba-
lhado nos programas de TV da campa-
nha de Cesar Souza Júnior, ele acaba de 
estrelar a nova campanha do Koerich. 
A produção está prevista para ficar no 
ar durante três meses.

Espuma de barbear
Aos 65 anos, o secretário munici-

pal da Educação, Rodolfo Pinto da Luz, 
raspou o bigode, e agora está de “cara 
limpa”. 

O icônico cavanhaque dos tempos 
de reitor da UFSC já tinha ido embora 
em 2013, quando ele inaugurou uma 
estratégia para mudar de estilo e pare-
cer mais jovem.

Pratos principais
Maria Helena e Cesar Bastos Gomes, 

fundador da Portobello, receberam cer-
ca de 50 casais do Clube dos Gourmets 
para um almoço na sua chácara da Var-
gem Pequena. 

A confraria prepara-se para come-
morar, em junho, 25 anos de existên-
cia. O primeiro encontro foi na lendária 
“Pekabelândia”, no Santinho.

Lápis de cor
A nova creche municipal que está sen-

do finalizada às margens da Via Expressa 
Sul, na Costeira do Pirajubaé, já tem no-
me. É “Creche Hassis”, uma homenagem 
ao pintor falecido em Florianópolis em 
2001. Haverá reproduções de criações 
artísticas do pintor no portal de entrada 
e em outros locais do exterior, além da 
parte interna da creche.

Deu certo
O Clube Atlético 6 de Janeiro já está 

ampliando a agenda de eventos na sua 
nova sede, de frente para o mar, com 
um salão todo envidraçado. Acaba de 
lançar a “Sexta Dançante”, com o Grupo 
Portal do Choro e a Banda Stagium 10 
se alternando a cada semana.

Com mais de 80 anos de existência, 
o 6 de Janeiro esteve perto de fechar  
por causa de dívidas e falta de sócios, 
mas foi salvo graças a um acordo com 
uma construtora, semelhante ao que 
está sendo feito agora pelo Doze de 
Agosto. No lugar das antigas insta-
lações, no Balneário, foram erguidas 
torres residenciais. O clube ganhou em 
troca a nova - e elogiada - sede.

Território de zumbis
Quem passa de carro leva um susto.
 A região que inclui o final da Rua General Bittencourt e boa parte da 

Victor Meirelles se transformou na primeira cracolândia de Florianópolis 
nos moldes das “coirmãs” do Rio e São Paulo. A droga é vendida e consumi-
da sem nenhum pudor. E tudo isso a poucos metros de um dos portões da 
maior escola pública de Santa Catarina, o Instituto Estadual de Educação.

Cidadania à mesa
Entre as ideias do novo se-

cretário municipal de Assis-
tência Social, Tiago Silva, está 
a criação do “Restaurante Cida-
dão”, com preços populares.

Um dos locais mapeados pa-
ra abrigar a novidade é a sede 
do Cepon no Centro, atualmen-
te desativada.

Em boa forma
A Udesc completou 49 anos no último 

dia 20 com motivos de sobra para come-
morar. Com 15 mil alunos, a instituição  
é a quarta melhor universidade estadual 
do País e 18ª no geral, de acordo com o 
ranking do MEC, que avaliou 192 univer-
sidades.

 Com a chegada do cinquentenário em 
2015, a Reitoria já criou um grupo de tra-
balho para planejar, executar e avaliar a 
programação comemorativa.
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Karin Verzbickas

Um é cearense, o outro iraniano. 
Os diretores de cinema Karin 
Aïnouz e Asghar Farhad mos-
tram ao grande público seus 

mais recentes trabalhos: “Praia do Futu-
ro” e “O Passado”, respectivamente. Cada 
um ao seu modo evidencia a densidade 
das complexas relações familiares. São as 
pedidas da vez.

Praia do Futuro
“Praia do Futuro”, filme do premiado 

diretor cearense Karin Aïnouz (o mes-
mo do emblemático “Madame Satã”) de 
coprodução Brasil-Alemanha, chega às 
telonas brasileiras nes-
ta segunda quinzena de 
maio já aclamado pela 
crítica internacional. Re-
cebeu menções honro-
sas no último Festival de 
Berlim e ganhou elogios 
contundentes da Variety 
e Screen International, 
algumas das mais pres-
tigiadas publicações do 
segmento de cinema no 
mundo.

E se você não viu e 
nem ouviu nada por aí 
sobre “Praia do Futuro”, 
deixo aqui minha dica: 
vá assistir ao filme, mas 
não veja o trailler antes. Simplesmen-
te porque ele não faz jus à grandeza do 
trabalho de Aïnouz. Toda a adrenalina, 
o comportamento nervoso dos atores, a 
música forte e a impressão de que have-
rá muita ação não são refletidos no filme 
de fato. E isso eu, particularmente, vejo 
como uma vantagem. Praia do Futuro é 
muito mais uma história de amor e de fa-
mília, de culpa, de abandono e de perdas. 
O roteiro impecável é do Felipe Bragança 
e a trilha sonora pop emociona no tempo 
certo, abusando do ritmo de Heroes, de 
David Bowie. Destaque para a excelente 
fotografia - as locações na Alemanha e o 
cenário do litoral do Ceará são de tirar o 
fôlego - tendem a criar movimentos de 
câmera longos, com poucos cortes e que 
pode até parecer meio arrastado para 
quem está acostumado com um ritmo à 
Schwarzenegger, mas que cai muito bem 
ao estilo europeu ou brasileiro cult. 

Outro adendo que faço é em relação a 
um pré-julgamento equivocado do filme, 
que desmereceu o seu bom conteúdo, 
sendo rotulado como filme gay. Ok, os 
protagonistas são gays, o filme tem cenas 
demasiadas de nu frontal e sexo homos-
sexual, mas apesar do excesso desneces-
sário esse rótulo não é justo com a obra. 
O filme é bem maior que isso. O próprio 
Wagner Moura, na coletiva de lançamen-

to à imprensa em São 
Paulo, disse “Donato é 
um personagem com-
plexo, ele tem muitos 
elementos. Ser gay é só 
um deles”.

Aliás, vamos à his-
tória: Donato (Wagner 
Moura) é um salva-vi-
das da Praia do Futu-
ro, na capital cearense, 
destemido e um ver-
dadeiro herói para o 
irmão Airton (Jesuíta 
Barbosa). Um dia, ele 
conhece seu futuro 
parceiro, o motociclista 

alemão Konrad (Clemens Schick, ameri-
cano bem manjado em filmes europeus) 
numa situação extrema: o turista é salvo 
de um afogamento por Donato. Mas, seu 
companheiro de viagens não tem a mes-
ma sorte. O herói é quem dá a má notícia 
a Konrad. E começa aí uma paixão avas-
saladora entre os dois. Co-
meça aí também o drama 
familiar. Airton, o irmão 
mais novo, é quem mais 
sente o abandono quando 
Donato foge para a Ale-
manha com o namorado. 
Anos depois, o reencontro 
dos irmãos reserva uma 
enxurrada de emoções e 
de reflexões. Atenção ao 
último terço final do filme 
que guarda para o especta-
dor uma imagem sequen-
cial de tirar o fôlego.

o Passado
“Le Passe”, título origi-

nal do filme de Asghar Farhadi, é dono 
de um enredo difícil, porém fácil de ser 
acompanhado.  Nem o ritmo lento dos 
takes, nem a fala mansa dos atores que-
brada por discussões familiares agudas, 
consegue dar a percepção real dos mais 
de 130 minutos do filme. Passa tão rápi-

do quanto passam as culpas pelo passa-
do, os temores pelo futuro e a complexi-
dade de uma relação familiar cercada de 
segredos. Farhardi, que é considerado o 
maior diretor iraniano de todos os tem-
pos, tentou dar ao “O Passado” o mesmo 
tom dos consagrados “À Procura de Elly” 
e “A Separação”, suas obras-primas. A 
maior especialidade dele é criar um uni-
verso realista e povoado por indivíduos 
complexos e de bom caráter que, com 
frequência, se agridem por dilemas coti-
dianos que todos nós identificamos.

Nessa história, ele fala de Ahmad (Ali 
Mosaffa), que após quatro anos de sepa-
ração chega a Paris vindo do Teerã, a pe-
dido de Marie (Bérénice Bejo), a sua es-
posa francesa, para se divorciarem legal-
mente. Durante a sua breve estadia, Ah-
mad descobre a relação conflituosa que 
Maria tem com a filha mais velha, Lucie. 
Enquanto Ahmad se esforça para tentar 
melhorar esse relacionamento, irá des-
cobrir segredos bem guardados do pas-

sado de cada uma 
das personagens. A 
revelação dos segre-
dos e dramas, pouco 
a pouco vai pren-
dendo a atenção de 
quem acompanha a 
história, mas nota-se 
que o diretor perde a 
mão no foco dos per-
sonagens. Nenhum 
deles tem sua índole 
revelada plenamen-
te, nem seus objeti-
vos à sua exatidão, e 
ninguém permane-
ce protagonista por 
mais de vinte minu-

tos. Assim como em todas as famílias, é 
legal ver também que nem todos ali são 
inocentes, assim como não há quem seja 
apenas vítima.

Nessa engrenagem de drama fami-
liar há um certo suspense, mas é uma 
pena que ele se utilize de reviravoltas 
forçadas e de alguns personagens mo-
nossilábicos e sem nuance, como é o ca-
so da filha problemática e do ex-marido 
e também ex-deprimido. A fotografia 
do filme não é bonita, mas é muito bem 
feita, realista. Não há um take sequer 
que você identifique Paris, por exemplo, 
mas com certeza você vai se incomodar 
com os detalhes da casa mal pintada e 
da cozinha pouco organizada em que 
a família faz as refeições. A mesma re-
alidade pode ser vista dura e crua na 
trilha. Eu não me lembro de nenhuma 
música do filme – na verdade nem sei 
se tinha – mas é marcante o aúdio do 
trem que passa praticamente na janela 
da casa da família, do barulho chato da 
lavadora de roupas, do motor do carro 
emprestado que vai buscar Ahamad 
no aeroporto, quando ele reencontra a 
mulher para acertar o divórcio e onde 
tudo começa.

>  C u l t u r a

A vida como ela é

Karin é jornalista, empresária, mãe, corredora, blo-
gueira, gastrônoma, viajante e nas horas vagas assiste a 
um filminho. Um olhar de quem, como você, curte cinema 
por prazer e sem a pretensão de fazer uma análise críti-
ca profissional.

Cada filme evidencia a seu modo a densidade das complexas relações familiares

Três personagens 
praia do futuro 

– Konrad (Clemens 
Schick), Donato 

(Wagner Moura) 
e Airton (Jesuíta 

Barbosa) no drama 
de Karim Aïnouz: 

amor e abandono

Em cartaz:
Paradigma Cine arte
o Passado - 2013, França/Itália, 

131 minutos, elenco: Bérénice Bejo, 
Tahar Rahim, Ali Mosaffa

Praia do Futuro – 2014, Brasil/
Alemanha, 90 minutos, elenco: Wag-
ner Moura, Clemens Schick e Jesuíta 
Barbosa
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Karin Verzbickas

Um é cearense, o outro iraniano. 
Os diretores de cinema Karin 
Aïnouz e Asghar Farhad mos-
tram ao grande público seus 

mais recentes trabalhos: “Praia do Futu-
ro” e “O Passado”, respectivamente. Cada 
um ao seu modo evidencia a densidade 
das complexas relações familiares. São as 
pedidas da vez.

Praia do Futuro
“Praia do Futuro”, filme do premiado 

diretor cearense Karin Aïnouz (o mes-
mo do emblemático “Madame Satã”) de 
coprodução Brasil-Alemanha, chega às 
telonas brasileiras nes-
ta segunda quinzena de 
maio já aclamado pela 
crítica internacional. Re-
cebeu menções honro-
sas no último Festival de 
Berlim e ganhou elogios 
contundentes da Variety 
e Screen International, 
algumas das mais pres-
tigiadas publicações do 
segmento de cinema no 
mundo.

E se você não viu e 
nem ouviu nada por aí 
sobre “Praia do Futuro”, 
deixo aqui minha dica: 
vá assistir ao filme, mas 
não veja o trailler antes. Simplesmen-
te porque ele não faz jus à grandeza do 
trabalho de Aïnouz. Toda a adrenalina, 
o comportamento nervoso dos atores, a 
música forte e a impressão de que have-
rá muita ação não são refletidos no filme 
de fato. E isso eu, particularmente, vejo 
como uma vantagem. Praia do Futuro é 
muito mais uma história de amor e de fa-
mília, de culpa, de abandono e de perdas. 
O roteiro impecável é do Felipe Bragança 
e a trilha sonora pop emociona no tempo 
certo, abusando do ritmo de Heroes, de 
David Bowie. Destaque para a excelente 
fotografia - as locações na Alemanha e o 
cenário do litoral do Ceará são de tirar o 
fôlego - tendem a criar movimentos de 
câmera longos, com poucos cortes e que 
pode até parecer meio arrastado para 
quem está acostumado com um ritmo à 
Schwarzenegger, mas que cai muito bem 
ao estilo europeu ou brasileiro cult. 

Outro adendo que faço é em relação a 
um pré-julgamento equivocado do filme, 
que desmereceu o seu bom conteúdo, 
sendo rotulado como filme gay. Ok, os 
protagonistas são gays, o filme tem cenas 
demasiadas de nu frontal e sexo homos-
sexual, mas apesar do excesso desneces-
sário esse rótulo não é justo com a obra. 
O filme é bem maior que isso. O próprio 
Wagner Moura, na coletiva de lançamen-

to à imprensa em São 
Paulo, disse “Donato é 
um personagem com-
plexo, ele tem muitos 
elementos. Ser gay é só 
um deles”.

Aliás, vamos à his-
tória: Donato (Wagner 
Moura) é um salva-vi-
das da Praia do Futu-
ro, na capital cearense, 
destemido e um ver-
dadeiro herói para o 
irmão Airton (Jesuíta 
Barbosa). Um dia, ele 
conhece seu futuro 
parceiro, o motociclista 

alemão Konrad (Clemens Schick, ameri-
cano bem manjado em filmes europeus) 
numa situação extrema: o turista é salvo 
de um afogamento por Donato. Mas, seu 
companheiro de viagens não tem a mes-
ma sorte. O herói é quem dá a má notícia 
a Konrad. E começa aí uma paixão avas-
saladora entre os dois. Co-
meça aí também o drama 
familiar. Airton, o irmão 
mais novo, é quem mais 
sente o abandono quando 
Donato foge para a Ale-
manha com o namorado. 
Anos depois, o reencontro 
dos irmãos reserva uma 
enxurrada de emoções e 
de reflexões. Atenção ao 
último terço final do filme 
que guarda para o especta-
dor uma imagem sequen-
cial de tirar o fôlego.

o Passado
“Le Passe”, título origi-

nal do filme de Asghar Farhadi, é dono 
de um enredo difícil, porém fácil de ser 
acompanhado.  Nem o ritmo lento dos 
takes, nem a fala mansa dos atores que-
brada por discussões familiares agudas, 
consegue dar a percepção real dos mais 
de 130 minutos do filme. Passa tão rápi-

do quanto passam as culpas pelo passa-
do, os temores pelo futuro e a complexi-
dade de uma relação familiar cercada de 
segredos. Farhardi, que é considerado o 
maior diretor iraniano de todos os tem-
pos, tentou dar ao “O Passado” o mesmo 
tom dos consagrados “À Procura de Elly” 
e “A Separação”, suas obras-primas. A 
maior especialidade dele é criar um uni-
verso realista e povoado por indivíduos 
complexos e de bom caráter que, com 
frequência, se agridem por dilemas coti-
dianos que todos nós identificamos.

Nessa história, ele fala de Ahmad (Ali 
Mosaffa), que após quatro anos de sepa-
ração chega a Paris vindo do Teerã, a pe-
dido de Marie (Bérénice Bejo), a sua es-
posa francesa, para se divorciarem legal-
mente. Durante a sua breve estadia, Ah-
mad descobre a relação conflituosa que 
Maria tem com a filha mais velha, Lucie. 
Enquanto Ahmad se esforça para tentar 
melhorar esse relacionamento, irá des-
cobrir segredos bem guardados do pas-

sado de cada uma 
das personagens. A 
revelação dos segre-
dos e dramas, pouco 
a pouco vai pren-
dendo a atenção de 
quem acompanha a 
história, mas nota-se 
que o diretor perde a 
mão no foco dos per-
sonagens. Nenhum 
deles tem sua índole 
revelada plenamen-
te, nem seus objeti-
vos à sua exatidão, e 
ninguém permane-
ce protagonista por 
mais de vinte minu-

tos. Assim como em todas as famílias, é 
legal ver também que nem todos ali são 
inocentes, assim como não há quem seja 
apenas vítima.

Nessa engrenagem de drama fami-
liar há um certo suspense, mas é uma 
pena que ele se utilize de reviravoltas 
forçadas e de alguns personagens mo-
nossilábicos e sem nuance, como é o ca-
so da filha problemática e do ex-marido 
e também ex-deprimido. A fotografia 
do filme não é bonita, mas é muito bem 
feita, realista. Não há um take sequer 
que você identifique Paris, por exemplo, 
mas com certeza você vai se incomodar 
com os detalhes da casa mal pintada e 
da cozinha pouco organizada em que 
a família faz as refeições. A mesma re-
alidade pode ser vista dura e crua na 
trilha. Eu não me lembro de nenhuma 
música do filme – na verdade nem sei 
se tinha – mas é marcante o aúdio do 
trem que passa praticamente na janela 
da casa da família, do barulho chato da 
lavadora de roupas, do motor do carro 
emprestado que vai buscar Ahamad 
no aeroporto, quando ele reencontra a 
mulher para acertar o divórcio e onde 
tudo começa.

>  C u l t u r a

A vida como ela é

Karin é jornalista, empresária, mãe, corredora, blo-
gueira, gastrônoma, viajante e nas horas vagas assiste a 
um filminho. Um olhar de quem, como você, curte cinema 
por prazer e sem a pretensão de fazer uma análise críti-
ca profissional.

Cada filme evidencia a seu modo a densidade das complexas relações familiares

Três personagens 
praia do futuro 

– Konrad (Clemens 
Schick), Donato 

(Wagner Moura) 
e Airton (Jesuíta 

Barbosa) no drama 
de Karim Aïnouz: 

amor e abandono

Em cartaz:
Paradigma Cine arte
o Passado - 2013, França/Itália, 

131 minutos, elenco: Bérénice Bejo, 
Tahar Rahim, Ali Mosaffa

Praia do Futuro – 2014, Brasil/
Alemanha, 90 minutos, elenco: Wag-
ner Moura, Clemens Schick e Jesuíta 
Barbosa
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Ambientes corporativos são 
setorizados, sem perder a leveza 
e a privacidade entre eles
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Divisórias 
feitas em vidro 

e alumínio 
apresentam 

soluções que vão 
além da divisão 

de ambientes

Foto: Lio Simas



Em poucas ocasiões tive-
mos a chance de testar ao pé 
da letra o que o termo “Mobili-
dade urbana” significa. Ou pelo 
menos o que a falta dele pode 
proporcionar. Falo da quin-

ta-feira, dia 
08 de maio, 
dia em que 
outra greve 
re l â m p a g o 
do transpor-
t e  p ú b l i c o 
a c o n te c e u . 
Florianópo-
lis virou um 
caos. E não 

foi a primeira vez. Bastou 
uma hora de paralisação 
para a cidade parar. Fico 
pensando aonde chega-
remos enquanto nos en-
ganarmos achando que 
ônibus seja sinônimo de 
transporte público. Temos 
que, definitivamente, par-

tir para um sistema plural, em 
que inúmeros modos de loco-
moção participem coesamente 
dos fluxos diários. E, por mais 
que uma das modalidades seja 
eficiente, não pode ser a única, 
pois nesse caso o sistema não 
é eficiente. Nesse conjunto, to-
dos devem ter lugar, inclusive 
o carro. 

Porém lembremos também 
das coisas boas. Esse é o mês 
das mães e também da Ponte 
Hercílio Luz, que completa 88 
anos, ainda firme e forte ape-
sar de tudo.

Em maio, acontece ainda 
em Florianópolis e, simultane-
amente, em Itajaí, a Casacor SC 
edição 2014.  Além de um belo 
programa, é uma boa maneira 
de ficar antenado com tendên-
cias e boas ideias da arquite-
tura e decoração. Vai por mim, 
vale a visitação...
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“Uns vão, uns tão, uns são, uns dão, 
uns não, uns hão de. Uns pés, uns mãos, 
uns cabeça, uns só coração.” 

Caetano Veloso
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frase
do mês

Projeto da Fundação CERTI é premiado no IDEA Brasil
A equipe de design da Fundação CERTI, instituição de tecnolo-

gia e inovação com sede em Florianópolis, que em parceria com 
a empresa gaúcha CINEX desenvolveu a Luminária Ufficio, acaba 
de vencer um dos mais importantes prêmios de design do país. O 
Prêmio IDEABrasil é realizado pela Associação Objeto Brasil, que 
elege os melhores trabalhos do design brasileiro, em um total de 
24 categorias.

A luminária, composta por alumínio e vidro e placas de OLED, 
fica suspensa no teto por finos cabos de aço revestidos de nylon, o 
que garante um desenho leve e contemporâneo. A ideia, segundo 
um dos responsáveis, era sugerir que o objeto estivesse flutuando 
no ar. Inovadora, ela ainda permite a conexão de um controlador 
externo (notebook, tablet ou celular) para que o usuário possa in-
teragir e criar diferentes tipos de iluminação.

O trabalho, agora que premiado, habilita-se a concorrer no IDEA Awards, nos 
EUA. Realizado pela Associação Objeto Brasil, ele elege os melhores trabalhos do 
design brasileiro, em um total de 24 categorias. A premiação está prevista para 
setembro deste ano.

De negativo apenas a informação que a Ufficio ainda não é um produto à venda 
no mercado.

Luminária OLED venceu o prêmio de 
design na categoria “Escritório”

Casacor SC 2014
Destaque para dois ambientes da Mostra, um para o 

lazer e outro para o fazer:

Serviço do evento:
Período

1º de Maio a 15 de Junho
Local

Florianópolis: Simphonia
WOA Beiramar - Sonata Place

Av. Beiramar Norte, 3974
Praia Brava-Itajaí: Condomínio

Riviera Business - Mall
Rod. Osvaldo Reis, 3281

Horário
Terça a Quinta-feira e Domingo

das 15h às 21h30
Sexta-feira, Sábado e Feriado das

15 às 22h30.
Ingressos

Inteira: R$ 28,00
Meia: R$ 14,00

Passaporte: R$ 56,00

O Spazzio Gourmet , 
projetado pela arquiteta 
Estela Cislaghi, cultua a 
boa gastronomia e o bem 
receber. No mobiliário 
(Bontempo), a pintura 
laccato petrolio confere 
acabamento requintado. 
Linhas contemporâneas 
e recursos tecnológicos 
tornam o espaço atraente 
e funcional. 

Já no Office Urbano 
(dos arquitetos Luiz 

Fernando Zanoni e 
Thais Zimmermann) 

a proposta é traduzir 
a linguagem de 

escritório. Menos 
decoração, para 

valorizar a forma mais 
pura da construção, é 
o lema. Os móveis são 

todos fornecidos pela J. 
Ziliotto.
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Elida Rack Ruivo     

Uma corrida pela evolução ame-
aça o fim do uso da lâmpada 
incandescente. Em muitos paí-
ses, sua produção será proibida 

até 2016. Famosa pela emissão de calor 
e pouca luz, esta lâmpada perde espaço 
para as fluorescentes e para as de tecno-
logia em LED, um dispositivo eletrônico 
que emite luz sem calor. Estas opções 
representam uma economia na conta de 
luz que pode chegar a 80% em relação 
às incandescentes. 

Sérgio Rolim, gerente técnico da San-
ta Rita Iluminação, explica que por um 
tempo elas foram substituídas por fluo-
rescentes que melhoraram muito a inci-
dência de luz, produzindo menos calor. 
“A novidade mais recente é a iluminação 
com LED, que não emite calor, mas sim 
luz pura, sem raios ultravioletas – que 
são prejudiciais à saú-
de –, além de não atra-
írem insetos e outros 
inconvenientes”, desta-
ca.

Rolim destaca que 
até mesmo a tecnologia 
de LED evolui constan-
temente “As mudanças 
são tantas a ponto de 
não conseguirmos ofe-
recer os mesmos pro-
dutos por muito tem-
po. Há um aperfeiçoamento e um ganho 
de eficiência muito grande a cada dia”, 
afirma.

Segundo Rolim, todas as lâmpadas 
convencionais já têm uma equivalente 
em LED. “As fluorescentes lineares e tu-
bulares, assim como as próprias com-
pactas, também já possuem equivalen-
tes em LED”, explica o gerente técnico. A 
novidade fica por conta das fitas de LED 
que permitem iluminação contínua em 
sancas ou rodapés e variam de 5 até 30 
metros de comprimento. 

De acordo com a arquiteta Dirlene 
Serrano a fita de LED, que parece uma 
fita durex, é prática e não precisa dei-
xar espaços, é só colar. Mas existe uma 
desvantagem: “É preciso utilizar um 
reator, porque geralmente as fitas vêm 
em 110V”, ressalta. O reator é um equi-
pamento auxiliar utilizado em conjunto 
com as lâmpadas, com o objetivo de for-
necer as características elétricas adequa-
das. 

O custo benefício, que Rolim costuma 
chamar de retorno do investimento, é evi-
dente. “As lâmpadas de LED são mais ca-
ras, porém o retorno é muito rápido por 
conta da redução do uso de energia e da 
baixa manutenção por causa da vida útil 
mais longa. Incandescentes duram em 
torno de 1000 horas, o que pode repre-
sentar meses. Já o LED pode durar de 20 
a 30 mil horas, ou seja, 15 a 20 vezes mais 
durabilidade do que a outra”, destaca.

Ainda em uso, as lâmpadas halógenas 
possuem luz brilhante, que possibilita re-

alçar as cores e os objetos com eficiência 
energética maior do que a das lâmpadas 
incandescentes comuns. Em termos de 
economia, as lâmpadas halógenas ofe-
recem mais luz com potência menor ou 
igual a das incandescentes comuns, além 
de possuírem vida útil mais longa, varian-
do entre 2.000 e 4.000 horas, porém ain-
da possuem vida útil menor do que as de 
LED.

Escolha cErta
Escolher a lâmpada e sua cor depende 

de vários fatores, entre eles o ambiente no 
qual ela será usada. Dirlene explica que é 
preciso ter cuidado para evitar o tom hos-
pitalar em casa. “O ideal é que o consumi-
dor confira as cores das lâmpadas numa 
sala escura, só assim é possível perceber o 
efeito no ambiente”, sugere. 

Cozinhas e banheiros pedem luz bran-
ca, que ilumina mais. “Normalmente em 
ambientes de convívio a gente opta pe-
la luz amarela ou branco morno”, indica 
Dirlene que reforça a importância de um 
bom projeto luminotécnico para definir os 
pontos de luz e quais objetos serão desta-
cados na residência.

Sérgio Rolim explica que as LEDs se 
apresentam em várias cores, com muitas 
nuances de branco, outra vantagem em 
relação às incandescentes. “É possível es-
colher até mesmo o tom de branco, além 
das coloridas”, fala. Na dúvida, ouça sem-
pre um especialista da área que poderá 
orientá-lo sobre o uso ideal das lâmpadas 
e garantir maior eficiência energética.

Tecnologia inova o uso de lâmpadas 
Mercado passa a oferecer opções que garantem maior eficiência energética 

>  S O L U Ç Ã O

Iluminação feita com fita de LED

Fotos: Lio Simas

Associado:

www.santarita.com.br

Iluminação Decorativa

Pendente Stella Design

Faça como os
grandes artistas:
deixe a luz trazer brilho
à sua obra. Im

ag
em

ilu
str

at
iv

a.

No living, a 
iluminação em 
LED com o uso 
de dicroicas e 
de mangueira 
embutida,
confere 
sensação 
agradável

Embutida no gesso, a iluminação foi 
feita com mangueiras de LED
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Parceria entre marcas do segmento de decoração é comemorada em novo espaço 

Um brinde ao sucesso
Da redação     

APaula Papéis e Tecidos, em par-
ceria com a Orlean, empresa re-
conhecida por sua sofisticação 
em tecidos e papéis de parede, 

abriram com um coquetel, o espaço ex-
clusivo da marca no Shopping Praia de 
Fora, próximo à praça Esteves Júnior. 
Agora, o trabalho de designers como Carl 
Robinson e Nina Campbell, estão reuni-
dos em uma loja única.

“Fizemos este espaço pensando em 
nossos clientes, para oferecer o que há 
de melhor e atual em tecidos e papéis de 
parede”, destaca Paula Pereira Oliveira, 
proprietária da Paula Papéis e Tecidos. O 
supervisor nacional de vendas da Orlean, 
Adriano Duarte, destaca a importância 

do novo espaço: “A Paula é cliente Orlean 
há muitos anos, por isso trouxemos para 
Florianópolis o conceito de nossas lojas 
em grandes centros, como Rio de Janeiro 
e São Paulo”.

Os profissionais comemoram: “A Orle-
an é o que temos de mais top em papéis 
e tecidos. Seu diferencial está nas textu-
ras e na qualidade dos produtos”, elogia a 
designer de interiores Adriana Tiezzi. 

Premiação
Para celebrar seus trinta anos, a Or-

lean realiza um concurso especial. Os 
arquitetos que tiverem maior destaque 
em trabalhos com a marca ganham uma 
viagem à Paris, com direito a jantar no 
Museu no Louvre e visitas a ateliês de re-
nomados designers.

>  N o v i d a d e

Espaço representa o conceito da marca, conhecida pela sofisticação de seus produtos

 Designer Adriana Terzzi, Arq. Silvana Margarin
e Adriano

Paula e Arq. Marisa Lebarbemchon

Arqs. Silvana Margarin, Karina Koetzler e Ana Paula Rigon

Paulo Pereira Oliveira, Tertuliano Brito, Paulo Moritz, 
Carmen Rosa Caldas e Jaime Linhares

Rita Cintra e Carmem Rosa Caldas

Rita Freitas, Márcia  Luciano e Marisa Pereira Oliveira

Eduardo Rizzo, Marisa e Adriano Duarte

Ana Paula Rigon e Léo Schmidt

Rosane Girardi, Paula Pereira Oliveira e Cláudia Couto

Rosa Rigon e Milton Bordin

Fotos: Leonardo Baier araújo
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De volta aos 80
>  C R I A T I V I D A D E

Da Redação

Acanção “Eduardo e Mônica”, 
de Renato Russo, foi a ins-
piração que Cíntia de Quei-
roz utilizou para traduzir 

música em arquitetura. A arquiteta 
projetou seu ambiente na Casa Cor 
SC 2014 retratando o universo do 
casal de Legião Urbana e dos anos 

80. Para colaborar com a criativida-
de, foi promovido um concurso nas 
redes sociais buscando casais com 
os nomes Eduardo e Mônica. Depois 
de localizados, essas histórias reais 
estampam o ambiente com fotogra-
fias.  

O projeto, que deu vida à histó-
ria de amor, está no Masterplan do 
evento. A arquiteta foi convidada pe-
la organização do evento para proje-
tar o ambiente mais importante da 
mostra. A suíte “Eduardo e Mônica” 
retrata o universo criado pelo cantor 
e compositor nos anos 80.   

Assim como na música, que relata 
a relação de duas pessoas cuja dife-
rença de idade é significativa, o am-
biente mostra como a diversidade 
pode ser harmônica em um único es-
paço. Uma mostra disso é a mistura 
de objetos de diferentes tamanhos, 
que estão dispostos no ambiente, e 
o destaque para cores fortes e con-
trastantes.

Música de Renato Russo inspira arquiteta de
Florianópolis em criação de projeto

Fotos: Norton José

Objetos e cores 
fortes fazem 
releitura de 

Eduardo e 
Mônica
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biente mostra como a diversidade 
pode ser harmônica em um único es-
paço. Uma mostra disso é a mistura 
de objetos de diferentes tamanhos, 
que estão dispostos no ambiente, e 
o destaque para cores fortes e con-
trastantes.

Música de Renato Russo inspira arquiteta de
Florianópolis em criação de projeto

Fotos: Norton José

Objetos e cores 
fortes fazem 
releitura de 

Eduardo e 
Mônica
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Separando as necessidades
>  A M B I E N T E S  C O R P O R A T I V O S

Gabriela Morateli

Em busca de maior inte-
gração entre setores, mas 
mantendo a privacidade 
quando necessário, duas 

empresas buscaram propostas pa-
recidas para seus espaços. A solu-
ção para elas foi encontrada pelo 
escritório de arquitetura Marchetti 
Bonetti e a empresa J. Ziliotto, que 
propuseram a instalação de divisó-
rias em vidro e alumínio com per-
sianas integradas da Div Design. O 
resultado final foi a satisfação dos 
clientes, que já operam em novas 
instalações.

A ampla construção de 400m² 
na cabeceira continental da Ponte 
Hercílio Luz abriga a sede admi-
nistrativa de uma grande empre-
sa do ramo náutico, a Schaefer 
Yatchs. Anteriormente, o espaço 
foi utilizado por uma pesqueira e 
estava bastante deteriorado pe-
la ação do tempo. O objetivo do 
cliente era reestruturar to-
da arquitetura e área exter-
na, adequando às novas ne-
cessidades. O tempo de du-
ração da obra foi de aproxi-
madamente um ano.

De acordo com o arqui-
teto Giovani Bonetti, após a 
revitalização, pode-se defi-
nir como os setores seriam 
distribuídos. “Nesse caso, o 
ambiente todo foi pensado 
para a utilização das divi-
sórias corporativas”, desta-
ca. Cerca de vinte ambien-
tes foram separados desta 
forma, promovendo assim 
a amplitude dos espaços 
e mantendo a privacidade 
entre eles. 

Escritório dE advocacia
O imóvel de dois pavimentos 

no trevo de Santo Antônio de Lis-
boa, utilizado como clínica médica 
por um longo tempo abriga agora 
a empresa de advocacia MBK. A 
ideia principal do projeto era uni-
ficar os setores, para que todos os 
profissionais estivessem reunidos 
no mesmo local. A obra completa 
durou cerca de 10 meses. Além dos 
espaços internos, foi necessário re-
vitalizar a fachada do prédio. ”Tra-
balhamos com elementos de arqui-
tetura que deram uma modificada 
no layout”, destaca o arquiteto.

A solução para definir o amplo 
espaço interior foi a utilização das 
divisórias, que mantêm os ambien-
tes separados, mas preservam a 

integração, por serem feitas em 
vidro. As plataformas de trabalho, 
gabinetes individuais e mesas de 
reuniões receberam um toque con-
temporâneo, com acabamento em 
tons madeira, cinza e preto, tam-
bém fornecidos pela J. Ziliotto. 

ParcEria
Sempre em busca de novidades 

para o universo corporativo, a J. 
Ziliotto é parceira de muitos pro-
fissionais da área de arquitetura e 
decoração, pela qualidade de seus 
produtos e eficiência no atendi-
mento. “Buscamos trabalhar com 
parceiros que tenham a mesma 
visão que a gente, como o compro-
metimento com o cliente, ofere-
cendo produtos de qualidade e pós 
venda e assistência necessárias”, 
destaca Giovani Bonetti. 

Empresas utilizam divisórias para repartir espaços mantendo a interação entre eles

Acesse www.imagemdailha.com.br
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Fotos: Leonardo Baier Araújo

MBK Advocacia 
- Divisórias 
mantêm os 
ambientes 

separados, mas 
preservam a 

integração entre 
eles 

Divisórias foram a solução ideal para distribuir os setores na nova instalação da 
Schaefer Yatchs

Fotos: Marco Mibach

Os móveis 
receberam toque 
contemporâneo, 
com acabamento em 
tons madeira, cinza 
e preto
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No clima da Copa
>  D E C O R A Ç Ã O

Elida Rack Ruivo

Muitos torcedores estão se 
preparando para a Copa do 
Mundo 2014 que será sedia-
da pelo Brasil a partir do dia 

10 de junho. É tradição receber os ami-
gos e reunir-se para assistir aos jogos do 
mundial. Por isso, adaptar a casa para es-
tes momentos facilita a vida do anfitrião 
que poderá, também, torcer pela seleção 
com mais tranqüilidade. Móveis e eletro-
domésticos estão na lista de melhorias.

O arquiteto Rico Mendonça sugere o 
uso de pufes e almofadas customizados 
para dar o “toque” ao encontro para os 
jogos, num ambiente descontraído. “Use 
TNT, e não tecidos, para 
revestimentos sem mui-
to custo, como capas que 
ornamentam e dão o co-
lorido nos tons verde e 
amarelo”, acrescenta. 

Pufes e banquetas ga-
rantem assentos extras, 
funcionam como mesas 
de centro e laterais ou 
ainda, como apoio para 
os pés. Se mesmo assim 
precisar criar mais luga-
res, utilize um tapete de 
textura macia para quem 
sentar no chão. As almofadas soltas, uti-
lizadas sobre o sofá, podem ser jogadas 
sobre a tapeçaria para dar 
mais conforto.

As louças utilizadas para 
as reuniões podem ganhar 
as cores da bandeira brasi-
leira, criando um ambiente 
temático, sem muito esforço.

ElEtrodomésticos
O frigobar facilita o ar-

mazenamento de bebidas e 
petiscos. Pode ser embuti-
do na marcenaria do home 
theater, ao lado do rack da 
TV ou sob um aparador lo-
calizado junto à parede da TV. O frigobar 
pode acomodar ainda uma bandeja com 
copos, porta copos e petiscos.

Por falar nisso, a pipoqueira também 
é vantajosa e permite ter pipoca pronta 
a qualquer momento. A chopeira pode 
ser uma boa aliada da festa, pois é um 
equipamento prático, ocupa bem menos 
espaço do que um freezer, evita que gar-
rafas e latinhas fiquem espalhadas por 
todo o local do evento e mantém o cho-
pe na temperatura ideal durante toda a 
festa. Há uma grande variedade de cho-
peiras, elétricas, rústicas e portáteis para 
que você possa escolher a melhor opção 
para sua casa. Para o final do encontro, 
reserve a cafeteira.

Mendonça indica ainda o uso de ta-

ças de acrílico com pés de inox, porta 
bebidas, que podem ser revestidos com 
plástico adesivo com motivos da copa, ou 
mesmo colocar junto com o gelo e as cer-
vejas, celofane nas cores predominantes 
da bandeira do Brasil. “Aposte também 
em bandejas com frutas “tropicais”. Além 
de matarem a fome dão um toque para 
a mesa dos quitutes”, fala o arquiteto. Os 
pratos descartáveis, copos e guardana-
pos são artigos que não podem faltar no 
ambiente dos torcedores, são seguros e 
entram no clima da festa. Valorize com 
toalha, louças, talheres e copos no tema 
da Copa.

Confira algumas dicas para deixar a casa pronta para os dias de festa

Almofadas customizados conferem 
descontração ao local escolhido para 
assistir aos jogos 

É possível utilizar louças das cores 
da bandeira brasileira, criando um 
ambiente temático

Foto: Regina Festas

Fotos: Divulgação
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A referência 
masculina, do colete 
de jóquei, influenciou 
um dos efeitos mais 
interessantes nos 
produtos de moda: o 
matelassê (Makenji)

• Página F4

Femina
•  Ano 10 • Número 98 • Maio 2014

Saúde: Propaganda enganosa
• Página F2

Alguns alimentos se dizem mais 
saudáveis do que realmente são
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Gabriela Morateli

Suco de frutas de caixinha, barri-
nhas de cereais, bisnaguinhas e 
sopas prontas. Esses são alguns 
dos alimentos, que além de prá-

ticos, são muito saborosos e incluídos 
facilmente em refeições de adultos e 
crianças. Você pode até acreditar que eles 
são saudáveis, mas na verdade estão no 
topo da lista de alimentos que só preju-
dicam a saúde. Os alimentos light e diet, 
por exemplo, contêm menos açúcar, mas 
geralmente possuem mais sódio e gor-
dura para manter o sabor. A nutricionista 
Paula de Mendonça Fernandes (CRN10: 
4550) elaborou uma lista alimentos que 
não cumprem seus papeis no quesito ali-
mentação saudável.

Barrinha de cereais: elas pro-
metem ser uma ótima opção para o lan-
che porque são práticas de armazenar e 
contêm fibras – nutrientes que aumen-
tam a sensação de saciedade, dão energia 
e ajudam no funcionamento do intestino 
e na absorção de gorduras. Pelo menos 
na teoria. Muitas das barrinhas de cere-
ais que existem no mercado são, na ver-
dade, ricas em açúcar e sódio. Para saber 
se a que você compra é assim, compare 
os ingredientes que estão no rótulo. O 
que vem primeiro é o que está em maior 
quantidade, então procure marcas em 
que a fibra esteja no começo da lista. Pre-
fira as de fruta, que são menos gorduro-
sas, e as que contêm flocos de milho, mel, 
aveia e castanhas.

suco de caixinha: algumas dessas 
bebidas, também chamadas de néctar de 
fruta, têm tanto quanto ou até mais açú-

car do que os refrigerantes. São até duas 
colheres de sopa a cada 200 ml, além de 
uma quantidade grande de sódio, subs-
tância que, em excesso, pode sobrecar-
regar os rins e aumentar as chances de 
pressão alta. Os corantes e aromas tam-
bém aparecem no suco de caixinha (in-
clusive nos de soja), ou seja, mais quími-
ca ainda. Qualquer tipo de suco deve ser 
consumido no máximo duas vezes ao dia, 
pois são calóricos – pense que, para fazer 
apenas um copo do de laranja, é preciso 
três frutas! 

Peito de Peru: apesar de ser visto 
como uma alternativa melhor do que o 
presunto, os dois têm a mesma quanti-
dade de sódio e gordura porque são uma 

mistura de carne e pele do animal. Para 
conservar o produto, as indústrias usam 
nitritos e nitratos, substâncias químicas 
que, segundo algumas pesquisas, podem 

causar câncer se consumidas por muito 
tempo.

soBremesa láctea (queijo petit 
suisse ou aquelas sabor chocolate, bauni-
lha, entre outras): fazem sucesso com as 
crianças porque são bem docinhas e sa-
borosas. Mas não se engane pela aparên-
cia de iogurte, pois elas têm bem menos 
quantidade de cálcio – um mineral essen-
cial para o crescimento e fortalecimento 
dos ossos, dentes e cabelos. Além dis-
so, esses produtos são gordurosos e têm 
pouca proteína. No lugar da fruta, mais 
nutritiva, muitos contêm aromas e coran-
tes artificiais, que devem ser evitados nos 
primeiros anos de vida, pois estão rela-
cionados a uma série de problemas – de 

alergia à hiperatividade. Os corantes ama-
relos e vermelhos são os mais perigosos.

leite de soja: a soja é classificada 
como um alimento saudável, mas nem 

sempre é uma boa ideia oferecê-la pa-
ra as crianças. Isso porque pode ser tão 
alergênica quanto a lactose, presente no 
leite de vaca. A soja é uma proteína de di-
fícil digestão, por isso, pode causar aler-
gias alimentares em crianças menores de 
dois anos, que têm um sistema digestivo 
imaturo. Alguns especialistas até questio-
nam o nome “leite”, já que ele não oferece 
os mesmos nutrientes, como os aminoá-
cidos e o cálcio. Se o seu filho tem intole-
rância à lactose, você já encontra bebidas 
com adição de cálcio. Também vale subs-
tituir por leite de arroz, amêndoa e de ca-
bra. 

Bisnaguinha: ela é molinha e fofi-
nha graças à muita gordura hidrogenada. 
Esse tipo de pão é feito de farinha branca 
e açúcar, ou seja, têm poucos nutrientes e 
nada de fibras. Tem também muitos con-
servantes porque dura muito tempo sem 
mofar.

Frozen yogurt: eles parecem sau-
dáveis por conta do iogurte, que tem pou-
ca gordura e é fonte de cálcio. Realmente 
são uma boa opção, mas só se a marca de 
frozen usar iogurte de verdade em sua 
formulação. Esse ingrediente é bom por-
que é natural e não tem aromatizante; 
em 2011, a Proteste Associação de Con-
sumidores analisou oito lojas e constatou 
que apenas uma usava mesmo a bebida 
láctea, enquanto as outras misturavam 
sorvete comum ou à base de iogurte. Es-
ses últimos têm gordura saturada e trans, 
que aumentam o colesterol ruim e ainda 
diminuem o bom. Para se proteger dos 
“falsos”, analise o rótulo (quando tiver) 
e pergunte a porcentagem de gordura 
(quanto mais próxima de zero, melhor).

Parecem saudáveis, mas não são!
>  S A Ú D E

Por trás de alguns alimentos que aparentemente fazem bem à saúde, podem estar escondidas altas taxas 
de açúcar, sódio e gorduras

Muitos dos produtos à base de cereais, como as barrinhas, são elaborados com 
quantidade significativa de açúcar e sódio
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Gabriela Morateli

Diferente da adolescência, quan-
do a tatuagem é utilizada mui-
tas vezes como forma de ex-
pressão, na idade adulta é pos-

sível captar o seu real significado. Muitas 
mulheres aderem ao ornamento após 
formarem uma família ou passarem por 
situações inesquecíveis em suas vidas. 
Elas utilizam símbolos e imagens na pele 
como forma de eternizar um momento 
especial ou simplesmente para enfeitar 
uma parte do corpo.

“É uma forma de autorreflexão ou 
um amuleto para a vida inteira”, define 
o tatuador Theo Raych. Por este motivo, 
Ivana Carla Hass Horn, 52 anos, colecio-
na sete tatuagens. A primeira, uma flor, 
feita nas costas há 32 anos, na época em 
que desfilava pelas praias de Florianópo-
lis e era uma das poucas 
mulheres a aderirem ao 
corpo tatuado. “Sempre 
gostei muito. Acho que ta-
tuagem é uma decoração, 
é como usar uma maquia-
gem”, destaca.

Muito ligada à nature-
za, Ivana recorre aos ele-
mentos dos universos físi-
co e espiritual para enfei-
tar partes do seu corpo. A 
frase do filósofo Sêneca foi 
tatuada nas costas há cin-
co anos, após ela operar 
um melanoma. “Achamos 
que temos todo o tempo 
do mundo, o que não é 
verdade. Procuro sempre viver o hoje”, 
afirma. Um pouco acima da frase, uma 
asa de anjo “guarda” o ano de nascimen-
to dos filhos, significando a proteção.

No braço, o símbolo oriental represen-
ta a família, e a libélula, presente do filho 

mais velho, significa 
liberdade. “Não vou 
parar por aqui, vou 
fazer mais tatuagens. 
Precisamos fazer o 
que desejamos. São 
momentos meus, 
que eu quis simboli-
zar”, diz.

Sem tabuS
O tatuador carioca Salatiel, morou por 

vinte anos na Itália e mais seis nos Esta-
dos Unidos, antes de abrir seu estúdio 
em Florianópolis, onde vive há cerca de 

três meses. Ele conta que 
no Brasil, é mais comum as pessoas mais 
jovens aderirem às tatuagens, enquanto 
em outros países onde trabalhou, o uni-
verso da arte na pele é bem mais abran-
gente. “Nesses países em que trabalhei, 
era um entra e sai de pessoas de diferen-
tes faixas etárias”, conta.

O tatuador acredita que aos poucos a 
tatuagem vai ganhar o espaço que mere-
ce. “Hoje em dia não existe mais tabu, as 
mulheres ocuparam o seu espaço na so-
ciedade”, comenta.

Prestes a completar 50 anos no final 
deste mês, Márcia Ferreira não vai es-

perar muito para fazer a primeira tatu-
agem. “Pretendo fazer no mês que vem 
uma pequena borboleta no pescoço, acho 
um charme”, conta. 

Maria Cristina Damiani, 53 anos, sem-
pre conviveu bem com as tatuagens dos 
dois filhos. “Sempre gostei e apoiei pa-
ra que fizessem”, conta. Há cerca de seis 
anos, tatuou uma estrela no ombro. Ago-
ra decidiu tatuar uma menor, no antebra-
ço. “Não sei o porquê dessa paixão por 
estrelas, mas acho-as lindas. Meus filhos 
acham o máximo que eu faça as tatua-
gens”, conta. 

Lembrança eterna
>  E s t é t i c a

Maria Cristina Damiani 
coleciona mais uma 
estrela, tatuada por 
Salatiel 

Mulheres recorrem às tatuagens para marcar episódios de suas vidas

Cada tatuagem 
marca um momento 
especial na vida de 
Ivana, que na foto 
mostra a libélula e 
as palavras paz e 
saúde, escritas em 
latim. A frase do 
filósofo Sêneca e a 
asa que significa 
proteção estampam 
as costas (detalhe)

O tatuador Théo 
Raych define a 
tatuagem como 
um amuleto

Fotos: Gabriela Morateli
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Maristela Amorim

Envolver o corpo em peças 
e acessórios acolchoados é 
mais que convidativo quan-
do as temperaturas baixam. 

Mas tudo com muita categoria. Afinal, 
o matelassê é um clássico celebriza-
do por Chanel e sempre que volta à 
tona remete às suas criações elegan-
tes e com aura de sofisticação. Mes-
mo quando a intenção é se valer das 
apostas mais esportivas. Afinal, Cha-
nel também foi buscar nos uniformes 
de jóqueis a inspiração para uma das 
suas mais emblemáticas criações: a bol-
sa 2.55 - um modelo em couro matelas-
sado, com correntes douradas, batizada 
assim por ter sido lançada em fevereiro 
de 1955.

O efeito desses pespontos sobre uma 
superfície dupla recheada com enchi-
mento fino – está visivelmente destacado 
em roupas e acessórios para o Inverno 
que esta chegando. A grife catarinense 
Laci Baruffi não poupou investimentos 
em bolsas clássicas, carteiras e mochilas 
esportivas com apelo sofisticado. Tam-
bém brinca sobre a estampa animal, 
sem problema nenhum.

Na linha de roupas, o matelassê 
se firma em agasalhos aconchegan-
tes. São coletes, jaquetas ou casa-
cos 7/8 em versões femininas e 
masculinas na coleção da Makenji. 
Nos calçados a trama também tem 
vez. Em botas de cano alto ou curto 
ou nas clássicas sapatilhas que – não 
importa a estação – estão sempre em 
alta. Os modelos da Arezzo estão aí pa-
ra provar.

>  m o d a

Clássico renovado
O matelassê volta ao cenário da moda em propostas aconchegantes, perfeitas para a produção nesses 

dias frios que estão chegando

Copa de ouro
Em ano de Copa do Mundo, 

muitas sugestões em verde 
e amarelo, inclusive no ramo 
joalheiro. A Antonio Bernan-
do sugere que estas cores 

do coração estejam mes-
mo bem perto do pei-
to, com pingentes em 
ouro esmaltado nas 
cores mais significati-
vas da nossa bandei-
ra. Por isso, criou dois 

modelos que já podem 
ser encontrados na 

lo ja  da  Germano 
Wendhausen. Um 
tem a forma de bo-
la, como gomos co-

loridos e no centro o 
desenho de um cora-

ção. O outro é formado 
por corações concêntricos 

que alternam o ouro e os esmaltes de 
cor verde.  

 Chanel inspira 
novas versões, 
mundo
afora, da 
icônica bolsa 
matelassada. 
Laci Baruffi 
também criou 
as suas

Sonho de namorada
Pra não ficar em dúvida com o 

presente do Dia dos Namorados, 
a Cravo e Canela acerta em cheio 
na sugestão. Quem não gostaria 
de ser surpreendida com uma pe-
ça de sleepwear bonita, sedutora e 
gostosa de usar? A marca exibe em 
sua coleção peças sofisticadas, ro-
mânticas ou sensuais, desenvolvi-
das com seda e renda, em modelos 
delicados e irresistíveis. Afinal, na 
hora de dormir também faz muito 
bem pro ego (e pro namorado!) es-
colher um look bem caprichado!

Três versões 
da Makenji 
para a mesma 
proposta: 
colete, jaqueta 
e casaco, esse 
para quando 
esfriar de 
verdade

Eternas, as 
sapatilhas
em matelassê 
da Arezzo 
são perfeitas 
companhias 
em looks 
para todas as 
estações

 E se o frio 
pedir, botas de 
cano curto com 
o mesmo efeito 
das chamadas 
“montaria” (da 
Bottero para a 
Top Shoes)
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